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Resumo 
Estuda-se o espólio metálico recolhido por Manuel Heleno em sondagens por si 
orientadas, na companh ia de J. Fragoso de Lima , no povoado calcolítico do 
Outeiro de S. Bernardo (Moum). O acesso a documentação manuscrita inédita, 
pertencente até época recente à Família de Manuel Heleno, na qual é descrita 
as condições do achado de cada uma das peças estudadas, permitiu que agora 
se atribuísse ao conjunto o significado e importância que lhe é devido. 
A!; análises químicas realizadas por XRF d ispersiva de energias, sublinha-
ram tal realidade, ao evidenciarem o carácter homogéneo da sua composição 
(cobre + arsénio, este como elemento vestigia!) e, por consegu inte, a elevada 
probabil idade de utilização de uma mesma tecnologia de fabrico e do recurso 
às mesmas fontes de abastecimento. 
Trata-se do mais importante conju nto de artefactos metálicos do mésticos 
atribuíveis a uma única ocupação campani forme reconhecida no ocide nte 
peninsular. A tipologia dos artefactos de uso utilitário, conquanto se integre 
ainda no Calcolílico, evidencia já algumas diferenças face às peças homólogas 
características do Cakolítico Ple no da Estremadura e do Sudoeste português, o 
mesmo se verificando com os materiais coevos da bacia extremenha (ou média) 
do Guadiana . No que respeita às amlas, ne nhuma figura aClUalmente entre o 
espólio conservado; trata-se de um punhal com lingueta, de um outro munido 
- Agregado em Prê-H1SlÓria. Universidade Abena (Lisboa) e Centro de Esl:udOll Arqu(,"Ológicos 
do Concelho de Oeiras (eMO). Estrada das Fontainhas, 2745-615 l3arcarena . 
.. Dep;lnamemo de Química, Instituto Tecnológico e Nuclear Ol1'ol), Estrada Nacional 10,2685 
Sacavém. 
o Arqueólogo Portug"ês. !X>rie IV, 20. 2002, p. 77-114 
78 J. L. Cilrr/tlsQ. A. M. M. SooIl'S e M. F. A,mljo - O esp6Ilo metálico do o.,/efro de S. lJenumlo 
de um par de chanfros de encabamento simétricos, provavelmente reforçado na 
folha , e de uma ponta Palmela, que confirmam a atribuição cronológico-cu ltural 
do conjunto ao campanifonne. A peça mais importante é uma ponta de java· 
lina , cujos únicos paralelos peninsulares se resumem ao célebre conjunto do 
dólmen de La Pastom (Sevilha), às duas peças soltas recolhidas à superncie no 
povo<ldo de L"l Pijotilla (Badajoz) e , bem m<lis próximo, ao exemplar mutibdo 
recolhido em escavaç:lo arqueológica no Cerro dos Castelos de São Br:"is 
(Serpa); O estudo comparativo realizado sobre tais peças, conduz.iu ã conclusão 
de esta arma não ser incompatível com a cronologia do conjunto em que se 
integra, situável nos últimos sécu los do III Milénio a.c. 
A importância do espólio metálico agora publiC3do, confere ao povoado do 
Outeiro de S. Bernardo o estatuto de sítio metalú rgico C".llcolítico, ou pelo menos 
de centralizador do comércio de artefactos de cobre (hipótese reforçada pelo 
achado de um possivel IingOle), sendo as peças agora estudadas, utilizadas no 
local ou destinadas a serem export."ldas para outros locais, integrando-se nos cir-
cuitos transregionais (incluindo matérias-primas como o cobre sob a forma de lin-
gotes) est:lbelecidos no decurso do Calcolítico entre a Estremadura portugues .. c 
o Alentejo. Este papel de destaque na coordenaç-Jo destas actividades é ainda 
refofÇ".ldo, por um lado, pela posição estratégica do sítio face ao vale do Gua-
diana e, por outro, pela sua proximidade das minas pré-históricas de cobre exis-
tentes na margem esquerda portuguesa do Guadiana, eXplor.mdo tanto o cobre 
nativo, como os carbonatos cupríferos. Esta realidade é consentânea com a 
conhecida na regi<io de B."ldajoz, na qual os povoados camp:mifonnes e, dentre 
estes, os fonificados, foram os que mais se dedicaram às actividades metalúrgicas. 
Palavras<have: ArqueometaJurgia. Povoado fo rtificado. Calcolítico. 
Abslrac l 
Copper arteJácts collecled ;', 1946 by Mam/el Heleno and j. Fragoso de Lima 011 
lhe calcoJllbic seUlemenl of Ouleiro of S. BemanJo (Moura) are sludied in Ibls 
paper. \Ve had access aLC.) to nou·Pllblished IlIn'Uen docwlIenlaliOll kepl by 
lhe Manuel Nele/ lO famlly, ln wbich aro described lhe condilions of flndillg for 
eacb artefacto 
7be Jmowllxlge of these cOlldition$ aliO/os an ouerall image of Ibe signifl-
callce and importallce of tbese ftmlillgs, wbicb are considered as a bomogene 
group ofartefacts. 
7be chemical (lIIalysls peifonlled by Ibe XRF melbod havefurlber cOllflnlled 
lhe bomogenefly of tbe composilioll of lhe malerials, whicb prolxlbfy implies lhe 
same tecbllology of mmwfacure alld Ibe same supply SOtl1"Ces. 
7bis is Ibe mOSI importanl collec:lioll 01 copper artefacts related 10 a campa-
'Iifonn seulement 011 lhe weslem purt of Ibe JheritI/J pel/ illslt/a. 7be typology of 
lhe ulllilary arlelacts, Iho/lgb stfl/ i1lspired ln Ibe Ca/cofllbic pre-Beaker, preseI/IS 
some dilferences wbell comptmx/ wilh Ihose lrom lbe Eslremadura am/ Soutb-
westem rt'8/0'1S, alld also wilb artefaclsfrom lhe m/dd/e Guadl(malxtsi1l. 
COllceming weapons, tbree of lbem previo/lsfy 11pOrled are 1I01ll losl: a tan-
ged dagger; al/OIber ofle baving simmelric 1I0lcbes a t Ibe base (md a possib/e 
101lgillulilla/ reinforr;emelll of lhe b/ade; and a Palme/a PO;1II, wbicb co,ifjnlls 
o IIrq//(.>dJogo I'Qn1l811és, S(!rle IV, 20, 2002, p . 77-114 
j. L. elUdaso, A . AI M. Soares I! M. f : Aroli» - o espólio mí>fólico do Ou/elro de $. Bemamo 79 
their attrihulian lo lhe l3eaker periad. 71Je mosl importa ,,1 UleajXJl/ is (.I javelfl/e 
jXlinl, milh strollg jXlmlle/s fOll/ul iII lhe dO//1/ell of La Pastora ($euilla) alui i II 
the seU/eme,a oll.a Pljoli/l(1 (&u/ajoz); lhe delailed compartllive study ol lhis 
artelact rr:vea/ed a chtTmology arowullhe last centuries of the 3 rd mille1lllU/1 oe 
compatfble lui/h lhe other copper artefactsfomul iII Outeiro de S. Bemanlo. 
7be Outeiro de S. Benwrdo settlemem mllsl be tT.'cogn lsetl as a major calco-
Iilhic site, ils import(mce stre5Si.,>(/ by Ibe significam melai remtlins I/OW publishetl. 
7be artelacts pl'rx/ll ced ar 1ISf..>(/ tbere, cou/tI Ix! laller - aI least some of tbem -
c'xported la OlheI' seulemems, ttlkillg IXlI't of lhe IrclIIs- ,..egional commerclal dr-
cuils eslablished mail/Iy dl/ring Lale Calco/ilh/c, between lhe pol't/lgllese Eslrema-
dllra aI/ti the Alenlejo. 7bis role is emphasized by lhe slralegic si/lIa/iOIl of lhe 
seltlemenl lleur lhe GI/(uJicma, a maln way 01 lhe tnms-fT.'8ional circulalion al/d 
commerce mui by lhe pro.ximity of prehis/oric copper mines, exploring native 
copper as wcll as copper ct"ixmatc"S. A similar situaI/ali was fOlOul iII Bodajoz, 
where Beaker seulemellls, especiaJ/y /be lortified ones, where lhe maln protluc-
11011 centres of metallllrgic aclivitic"S. 
Kc'y-words: Archcl(!ometallllV. Fortified setlleme1ll. CbcllchoJi/bic. 
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1. Localização e antecedentes 
o povoado pré-histórico do Outeiro de São Bernardo (concelho de Moura) 
situa-se em morro dominando o Ardila, de uma allitude de cerca de 160 m, 
possuindo o seu ponto central as coordenadas hectom(:tricas Gauss (Carta Mili-
lar de Portug:11 ii. escala de 1125 000, folha 501, Lisboa, SClViços CanogrMicos 
do Exército) ; M - 258.7; P - 134.6. Trata-se de um povoado com uma ou várias 
ocupações que não ultrapassa ..... ffi o Cakolítico, tanto quanto :IS prospecções 
superficiais puderam averiguar. Recolhemm-se (prospecções de A. M. M. S. 
seguidas de outras, no âmbito do plano de minimização de impactes arqueoló-
gicos decorremes da construção da albufeira de Alqueva) abundantes materiais 
imcgráveis no círculo cultural do Calcolítico do Sudoeste (vasos de bordo 
~atrnendrado", eternemos de tear em fonna de cresceme, cerâmica de revesti· 
mento, ponlas de seta de sílex jaspóidc de base côncava (Silva, 1998: 370). 
• 
o interesse arqueológico do local fo i reconhecido por J. Fragoso de Uma 
que, durante anos, desenvolveu tmbalhos de campo de índole arqueológica no 
concelho de que cm natural e onde desempenhou as funções de vogal conce-
lhio da Junta Nacioml de Educação pam a área hist6rico-arqueol6gica. Aluno 
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de Manue l Heleno na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, ali se 
licenciou em Ciências Histórico-Filosóficas. Como d issertaç:l0 final, apresentou, 
em 1942, um estudo origina l, :1 ~ Monografia Arqueológica do Concel ho de 
Mour.J \ o qual só viria a ser publicado, e mesmo assim parcialmenfe, pela res-
pectiva Autarquia em 1988 (Lima, 1988), embora já em 1951 tivesse sido publi-
cada a parte relativa ii presença romana, que ultrapassa largamente a área con-
celhia , visto inte ressar todo o território actua lmente português da Bética. Em 
nenhum destes trabalhos se faz qualquer menção ao povo:ldo em apreço. Foi. 
naturalmente, a confianç-J. e apreço por Manuel Heleno, de quem se conside-
rava discípulo, que justificou o envio pam o eOlão Museu Etnológico Português 
do Doutor José Leite de Vasconcellos o acervo recolh ido naquele sítio arqueo-
lógico, n:10 obstante já exislir em Moum um Museu Municipal, com o objeçlivo, 
entre outros, de reunir materiais arqueológicos encontrados no aro concelhio. 
Estes materiais jamais foram publicados em vida de Manuel Heleno, situa-
ção aliás frequente, em consonâ ncia com os princípios que orientamm a acção 
do antigo d irector daquela Institu ição. 
O. da Veiga Ferrei!"'J., após ler sido convidado pelo novo director do Museu, 
Fernando de Almeida, para exercer ali funções como Conservador-Adjunto, a 
título gratu ito, teve acesso a materiais que Manuel Heleno guardava pessoal-
mente, alguns deles pa rt icularmente importantes, entre os quais o conjunto 
metálico objecto deste estudo, que por ele viria a ser publicado, como outros, 
nas páginas de "O Arqueólogo Português" (Ferreim, 1971). Esse estudo debruça-
-se sobre um lote constituído por dezasseis peças metálicas, que o Autor declara 
encontrar-se à parte da restante colecção de o bjectos remetidos a Manuel 
Heleno. motivo que por cena levou a atribuí-lo a um ~esconderiio de fundidor" . 
Esta hipótese, aliás, nada tinha de insólita, tendo preseme a ex istência de situa-
ções semelhantes, na Idade do Bronze, dentro ou fora de sítios habitados; 
porem, no caso em apreço, à falta de outms infonnações sobre as condiçôes de 
achado de cada uma das peças que integmm o conjunto, desconhecidas por 
O. da Veiga Ferreira , tal hipótese apenas enl suportada pela fonna sugestiva 
como aquele se apresemava, aparentando uma efectiva unidade. 
Note-se, aliás, que a evidente diacronia pmenteada por diversas peç-dS metá-
licas do conjunto publicado pelo referido Autor, nào era m incompatíveis com o 
significado funcional que por este lhe foi atribuído: é o caso de uma lança de 
alvado, do fim do Bronze Final (ou Bronze Final 11), com p:lralelos em exemplar 
recolhido nas proximidades do Outeiro de São Bernardo, na margem direita do 
Guadiana e juntO da barmgem de Alqueva (C:trdoso, Guerra & Gil, 1992), ma is 
recente que as restantes peças do conjunto: só que, nesta perspectiva, deveria 
ser ao Bronze Final que o conjunto deveria ser atribuído, o que não de ixava de 
ser estranho, tendo presente que tal atribuiçào se consubstanciava apenas numa 
de entre as dezasseis peças estudadaS. Foi, por certo esta a razão para a elimina-
ção desta peça por Lu is Monteagudo, na apresentaç-do gráfica do conjunto ao 
qual confere relevante significado (Monteagudo, 1985, Fig. 4). 
O. da Veiga Ferreira limitou-se a constatar a fil iação do conjunto na Idade 
do Cobre, conotando a tipologia das peças que o integram com exempi:lres 
análogos de Vila Nova de S. Pedro e do Zambujal (muito embora ali ex istam 
peças da Idade do Bronze) e ainda com exemplares de AJcalar, conclusão aliás 
reforçada pelo restante espólio o riundo da estaçào a que teve acesso, excep-
tuando a ponta de lança referida. Luis Monteagudo excluiu-a do conjunto, 
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admitindo mesmo que não seja do Outeiro de S. Bernardo hipótese que tem 
razão de ser, considerando a cro no logia do restante espólio. No e nta nto, 
incorre em diversas imprecisões, resuhantes do desenho das peÇ;IS a partir das 
fOlografias do trdba lho de O. da Veiga Ferre ira : a mais gritante é a de atribuir 
alvado a uma pequena serra (Mo nteagudo, 1985, Fig. 4, n.O 7; Ferreira, 197 1, 
Est. I , n.o 4). Na verdade, trata-se de exemplar que possui umll das extremida-
des com OImbos os bordos ligeirame nte revirados, ffillS q ue não se pode rá con-
fu ndir com aque le tipo de encabamento. só efectivo a partir do Bro nze Final. 
Importa relevar as principais considerações de Luis Mo nteagudo a p ropó-
sito do conjunto em apreço. Em prime iro lugar, separa-o e m do is grupos (o 
mais recente seria de época ca mpaniforme e constituído apenas pelas extremi-
dades de do is projécteis, umll pontll Palmela e uma pontll de javalina), atri-
buindo o mais antigo ao CaJcolítico e a · un pacífico carpin tero~ (op. cito p. 48), 
que conside r.a ~sin dud.'l uno de los más ilustrativos de la prehisto ria ibé rica ... ~ 
(op. cil. p. 46). Tal o pini<io radica-se, pOlra o Autor, pela evide nte origem o rie n-
tai atribuíd:1 a todas as peças que o integram: "Las piezas de i Castro de S. Ber-
nardo constitu yen un impresio n:mte testimonio, e n Anda lucía y centro y S de 
Portugal, de pequenos grupos de prospectores mine ros y metalúrgicos dei Egeo 
(verdadems colonias según lI lgunos investigado res alemllnes) que impulsaron 
inte nS;lflle me la metalurgia de i cobre y probable me me dei o ro ... ~ (op . cil. 
p. 48). Pam justificar tal afinnação que, como é sabido, não era original , visto 
constituir a essência da justificação teórica avançada pelos arq ueólogos alemães 
que, nas d uas décadas ante riores :1 publicação deste traba lho escavamm o 
povoado fo rtificado do Zambujal (Torres Vedras), Luis Mo nteagudo dá-se ao 
trabalho de apontar, pam cada uma das peças os respectivos p rotótipos egeus. 
Naturalme nte, não é este o lugar para discutir esta teoria, actualmente apenas 
com interesse his tó rico , visto ainda na pró pria década de 1980 se te r demo ns-
trado I I independência, na Estremadura portuguesa , até então considerada a 
"pátriaH de t:lis ~colóniasH, e ntre o fenó me no da fo rtificaç,lo e a presença da 
metalurgia do cobre, o mesmo se verificando, por maio ria de rJ.zão, no utrOs 
povol.dos do inte rior, que jamais poderiam te r desempenhado tais funções. 
Enfi m, deve mencio nar-se o estudo de T. Bubner dedicado às cerâmicas 
campanifonnes do Outeiro de São Bernardo (Bubner, 1979). No inventário de 
materiais que e ntão apresenta, considerados como acompanhantes do conjunto 
campanifornle , refe re apenas duas peças de cobre do conjunto previamente 
publicado por O. da Veiga Ferre im: If".lta-se de uma ponta de Palme la (hoje 
desap:lrecida) e de um punhal de lingucta, que corresponde na verdade ao ser-
rOte de fio côncavo re produzido por O. da Veiga Ferreira 0 971, Esl. I, n.o 8) e 
no presente tr.lbalho (Fig. 1, n.o 9). A ràzão para apenas ler mencio nado estas 
duas peças, e ntão ambas conside radas como de paradeiro desconhecido, mdi-
cam , simplesme nte, no facto de sere m as únicas que, de e ntre o conjunto metá-
lico, possuíam, para o Autor, tipologia C"J.mpanifonne. 
2. Materiais estudados. natureza e s ignificado do conjunto 
Existem d iversas discrepâncias entre o conjunto estudado em 197 1 e aque le 
que agora se publica. Assim, no conjunto que nos chegou, o qual foi conser-
vado em pode r de O. da Veiga Ferreim até ã data do seu desaparecime nto, lal-
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vez com o inlUito de elaborar sobre o mesmo um estudo mais desenvolvido, 
nào consta a referida lança de alvado, nem OUIr.lS pcÇllS por si representadas: 
um fio de cobre irregular de secçfto circular; uma argola de cobre deformada , 
também de secçJo circular; e uma ponta Palmela ( re presentadas respectiva-
mente na EsI. I, n .". 9, n ,O 10 e n ,O 5 do trabalho citado). Em contrdpanida, den-
tro do mesmo embrulho em papel de jornal , enconlrdvam-se Irês peças não 
reproduzidas pelo referido Autor, e sem números de inventário, ao contrário 
das restantes (s:\o as peças da Fig. I , n.Qf 2, 3 e 7). 
Justifica-se, pois, proceder ao inventãrio do espólio agora reestudado, 
entregue a um de nós Q. L. c.) pela Ex."'" Família , com o objectivo de reincor-
porar as colecções do MNA , onde deu, de imediato, entrada. 
Na listagem que se segue, rerere-se, para cada peça , os números de inven-
tário nelas apostos bem como a respectiva figura , quer a respeitante ao estudo 
agora publicado, quer a do trabalho de O. da Veiga Ferreira : 
Fig. I , n.o I - Lâmina, talvez de pequeno punhal, de contorno trianguillr 
(Ferreira , 1971, Esc 1, n.o 2). N.o inv.: D. 2/ J. 
Fig. I, n .o 2 - Pequena lâmina, de gume ligeiramente peitada, talvez de for-
mão, destinada a encabamento. Inédita. Sem n .o inv. 
Fig. 1, n.o 3 - Punção ou sovela incompleto, de secção arredondada . Iné-
dito. Sem n.o inv. 
Fig. 1, n.o 4 - Serrote de gume rectilíneo serrilhado , com extremidade pro-
ximal parcialmente enrolada, mas que se não deve confundir com alvado 
(Ferreira, 1971, ESL I, n.o 4). N.o inv.: D. 1/ V. 
Fig. 1, n.o 5 - Faca espatulada de gume convexo, com enta lhe later .. ] junto 
à base para encabamento (Ferre ira, 1971 , EsL I, n.O 3). N.O inv. D. 2/ V. 
Fig. 1, n .o 6 - Lâmina ou espátula (Ferreira, 197 1, Esc I, n.O 1). D. 2/ IV. 
Fig. I , n .o 7 - Escopro de secção sub-quadrangular, com vestígios de per-
cussão numa das extremidades. Gume ass imétrico e corpo arqueado e 
lige inlmenle encurvado. Inédito. Sem n.o inv. 
Fig. 1, n.o 8 - Massa de cobre batido, de fonna to irregu lar e com numero-
sas fissuras , de bordos não cortantes e extre midades romboidaisi provável 
lingote (Ferreira . 1971, Esc I, n.o 7). N.O inv. D. I/ IV. 
Fig. 1, n .o 9 - Lâmina de serrote curto, de gume côncavo, com lingueta 
basal pam encabamento. Foi claSSificado (Ferreira, 1971, Est. I, n .o 8) como 
"punhal de cobre com serrilha no corte e espigão para o encabamenlo~, 
classificação que pouco direre da apresentada por T. Bubner (1979 , 
p. 139), considerando-o como ~punha[ de Iingueta ft • N.o inv. D. 1/ 111. 
Fig. 1, n.o 10 - Escopro de secção sub-recta ngular com os lados bombea-
dos e bisei assimétrico, originalmente e mbutido em cabo de osso, cujos 
restos se conservaram parcialmente em pouco menos de metade do corpo 
do objecto (Ferreira , 197 1, Est. I, n." 6). N." inv.: D. 2/ VI . 
Fig. 1, n.o II - Faca espatulada de gume sub-reclilíneo, possuindo no 
bordo lateral oposto um pequeno entalhe, talvez. relacionado com o enca-
bamento (Ferreira, 1971 , Esl. I, n.o 12).N.o inv.: D. 2/ VII . 
Fig. I , n.o 12 - Escopro ou cinzel, estreito e muito longo, de secção sub-
quadr.dngular e gume assimt:lrico (Ferreira, 197 1, Esc I, n.o 14). N.O inv.: 
D. 2J VIIi. 
o A,quOOloso Aml/srlés, Série IV; 20. 2002, p . 77-114 
• 
j . L Cardoso. II . M. M. Som-es e M. F. IIrmijo - O esp6Ilo meMlico do Olllelro de S. lJqmordo 85 
Fig. I, n .o 13 - folha de serrJ , incompleta, estrita e alongada, de fio rectilí-
neo(Ferreira , 197 1, EsI. I, n.O II). N.O inv. : D. 1/ II . 
Fig. 2. n.o I - Gmnde serrote ou serrJ, incompleto. de fio rectilíneo, pos-
suindo uma extremidade em lingueta com furo parJ encabamento (Ferreira, 
197 1, Esl. I. n.O 16). N.O inv.: D. 1/ I. 
Fig. 2, n .o 2 - Ponta de javalina com longo espigão de secção sub-quadmn-
gu Iar e extremidade para encabamento fusifonne (FerreirJ , 1971, Esl. I, 
n.o 14). N." inv.: n:1o possui. 
Do inventário apresentado, verifica-se existirem dois conjuntos, um repre-
sentado pcl:. série D. 1/ I li D. 1/ v. outro pela série D. 2/ I a D. 2/ VIII , com 
falta dos elementos D. 2/ II e D. 2/ III . Estes podem corresponder à po nta Pal-
meia, ao fio, ou ã argol:1 , todos eles reproduzidos fotogrJflcamente no trabalho 
de O. da Veiga Ferreira .. 
Seja como for, a existência destes dois conjuntos faz ia pressupor o rigens 
distinws, ainda que ambas silUadas dentro da mesma est:lÇ"Jo arqueológica. Isto 
mesmo fom admitido por Luis Monteagudo, em :tltemaliva :l. hipótese de se trJ-
tar de "esconderijo de fundidor~ atribuída por O. da Veiga Ferreira, e ainda 
como ahernativa à hipótese por si apresentada noutra pane do mesmo anigo, 
de serem, simplesmente, as ferrJmentas de um carpinteiro que tivesse habitado 
o povoado: " .. también creemos posible que en vez de depósito se trJte de 
todas las piezas metálicas exhumadas en el tr:mscurso de I:l excavación dei Cas-
tro, y ai final empaquet:u:L'ls jumas~ (Monteagudo, 1985, p. 48). 
Tal possibilidade fOi refofÇ'Jda pelo testemunho do Senhor João da Mouca, 
participante nas explorações efeclUadas por Fragoso de Lima no Outeiro de 
5. Bernardo, que afirmou a um de nós (A. M. M. 5.) nunca ter sido encont.rndo 
qU:l lquer esconderijo de fundidor naquele povoado pré-histórico. Por outro 
lado, informou que era habitual o Dr. Fragoso de Lima enviar ao Prof. Manuel 
Heleno artefactos metálicos (e outrOS objectos arqueológicos) que lhe ofereciam 
ou que ele encontrava nas suas prospecções no concelho de MourJ ou nos 
concelhos limítrofes. Contudo, a questão só poderia ser cabalmeme resolvida se 
algum dia apa recessem elementos que documentassem inquestionavelmente 
n:lo só a origem, como as efectivas condiçóes de jazida das peças no terreno. 
Esw oport unidade surgiu aquando da compra por particular dos cadernos de 
campo de Manuel He leno. Um de nós Q. L. c.) pôde examinar alguns desses 
cadernos, por defert!ncia de J.R. Carreira, antes de estes terem sido adquiridos 
pelo Museu Nacional de Arqueologia. Num deles, verificou-se que os materiais 
metálicos publicados por O. da Veiga Ferreira se encontrJm quase todos dese-
nhados, em esboços rápidos, por Manuel Heleno, em páginas sucessivas de um 
dos seus C'.ldernos, constituindo prova inquestionável que se trJta de um con-
junto homogéneo; porém, numa primeim leitura fica a dúvida de provirem do 
caStrO do Oute iro de S:lo Bernardo, ou de uma anta, situada no sopé da eleva-
ção. Com efeito, a primeira página do caderno, relativa ao início das explom-
çõcs, M. Heleno escreveu a traço mais fone ~Sondagens no Outeiro de S. Ser-
nardo~ e , li traço mais fino, na continuidade daquele título: "e exploração de 
uma anta que o sr. Dr. FrJgoso de Lima indicou· (Fig. 3). Na página seguinte 
do caderno. logo li :.brir. se repete que ~ no pé do castro existe uma anta que o 
Dr. Fragoso de Lima me indicou e que estou ex plorando." Logo a seguir, 
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Manuel Heleno desenha duas peças metálicas como tendo sido encontrJ.das 
~numa sonda a 20 cm de pro f. " Tendo em atenção que os tr'J.balhos re.-Uzados 
pelo próprio no alto do C.l.stro são referidos como "valas" e não como sond:ls, a 
dúvida ficaria instalada sobre o verdadeiro local da recolha destas peças, nào 
fosse o autor usar também a palavra ~sonda~ parJ. estes últimos, como se veri-
fica ao caracterizar o local de aparecill)ento de um fragmento campan iforme 
inciso (Fig. 4) nos seguintes tennos: · Um dos cacos desenhados aparecidos no 
Outeiro de S. Bernardo na sonda a uns 15 cm de prof.~. Como todas as profun-
didades de recolha do restante espólio metálico 5<10 compatíveis com esta, crê-
se nào existirem razões para se :Iceitar como válida a alternativa do conjunto 
provir da anta e não do castro. O único argumento que, objectivamente, pode-
ria ser invocado a favor daquela, seria o facto de, na última página do caderno 
re lativa a estas explorações (Fig. 8) se reproduzir um pequeno vaso esférico 
intacto, ach:ldo que ê, naturJ.lmente, pouco frequente em povoados, ao COnl'rn-
rio do que se verifica nas necrópoles. Porém, este critério, além de não ser fiá-
vel - veja-se, por exemplo, o pequeno esférico inteiro, publicado por um de 
nós do vizinho povoado C'J.lcolítico dos Três Moinhos, Beja (Soares, 1992, Fig. 
4, n.o 14) - parece contrariado, ainda, pelo facto de, na mesma página, se refe-
rir o achado de ~4 pedr'J.s de funda? a 35 cm de prof. ", a mesma indicada para 
o recipiente, as quais se somam às outras anteriormente referidas e que não são 
mais do que pesos para a pesca nuvial , artefactos normais em um contexto de 
carácter habitacional que não funerário. 
Em conclusào: não sendo possível ignorar a informação indicada por 
Manuel Heleno quanto à exploraç:10 por si realizada numa anta Silu:lda no sopé 
do castro, todos os elementos contidos nas suas notas s;10 coerentes qU:1nto à 
proveniência deste último dos materiais ora estudados. 
Tais explorações foram mandadas executar pelo próprio Manuel Heleno, 
que as acompanhou - considerando-se deste modo com direito ã posse dos 
materiais exumados, transportando-os para o Museu que dirigia - em dois dias 
de trabalho, 29/ 10/ 1946 e 30/ 10/ 1946. Com efeito , as páginas do Caderno de 
c.'lmpo são concludentes li tal respeito (Fig. 3 a 8). 
Na primei ra pági na (Fig. 3) relativa a tais explorações, Manuel Heleno 
refere, explidtamenle: ~Mandei fazer 2 valas no alto do CJ.stro já apareceram 
cacos com desenho e uma ponta de seta de pedra a 10 cm de prof. -. Tnua-se 
de uma ponta de seta de base côncava, certamente uma das de sílex jaspóide 
referidas por O. da Veiga Ferreira. Quanto aos ~cacos com desenho", trata-se de 
um fragmento de cer:imica ca mpanifonne, cenamenle o bordo de uma cJ.çoila. 
Na página seguinte (Fig. 4), representou um desses fragmentos: é um 
bordo de recipiente campanifonne com decoração incisa encontr:ldo :1 cerca de 
15 cm de profu ndidade, que não corresponde a qU:1lquer dos onze recipientes 
campaniformes estudados por T. Bubner. Aliás, a certeza de que a colecção a 
que este teve acesso se enconlrava truncada, é dada pela confronlaçlo com a 
listagem de O. d:1 Veiga Ferreira , que menciona 21 fragmenlos pertencentes a 
um vaso ornamenlado com a técn ica incisa, que não são referidos por T. Bub-
ner, do mesmo modo que este só menciona um fragmento com decomçllo pon-
tilhada, quando Veiga Ferreira faz menção a dois exemplares com esta técnica. 
Na mesma página, Manuel Heleno apresenta o esboço de um peso de 
rede, que designa por pedra de funda , muito abundanles no povoado. que con-
juntamente com outro apareceu a 2S cm de profundidade, e o contorno de 
o Anpwólo80 l'om'8ub, !ib'W II~ 20. 2002, p. 7]· 114 
J. l . Cardoso, A. M. ,II. SOaf15 e M. F. Araújo - O es{J6I{Q mert'í/{co do Oll/elro tk S. JJernardo 87 
duas peças metálicas, ambas recolhidas -na sonda~ a 20 cm de profundidade. 
Uma destas peças corresponde à lâmina o u espátula da Fig. I, n .O 6; a o utrd , 
que apllrentemenle em um peque no e estre ito punhal de lingueta, perdeu-se. 
Na terceira página (Fig. 5), Manue l He leno desenhou outra ponta de seta 
de base cônC:lv:l , lIchada a 2S cm ele pro fundidade e um objecto que classifica 
como furador de osso, recolhido :l mesma profundidade. Os quatro esboços 
restantes sào de peças metálicas, das qua is apenas não se dispõe da primeira: 
um punh31 de po nta ramba . munido de qualIO chanfros simétricos, dois de 
cada lado, classifiC'ddo como ponta de lança, encontrado, ta l como uma faca 
espatulada (Fig. 1, n.o 10 e o estreito escopro ou cinzel (Fig. I , n .o 12), a 25 
cm de profundidade; a 30 cm, apareceu a faca espatulada de gume convexo 
com chllnfro pllra encabame nto (Fig. I , n.o 5). 
As d UlIs páginas seguintes (Fig. 6 e Fig. 7) representam os objectos metáli-
cos encontrados no dia seguinte , 30/ 10/ 1946. Trata-se de um grande serrote 
(Fig. 2, n.o 1), que jazia a 30 cm de prorundidade, do pequeno serrote com lin· 
gueta pam encab:unento e fio cônC'Jvo (Fig. I, n.O 9) e d:1 pont:! de javalina 
(Fig. 2, n.o 2), classificada como ~ I;lnça ~ por Manuel Heleno, :ttnbos encontrados 
a 35 cm de prorundidade. 
A quinta página (Fig. 7), mostra mais quatro esboços de peç'JS metálicas, 
todllS recolhidas a 35 cm de profundidade, para além de uma ponta de seta de 
base recta e de um objecto de conto rno fusifonne de pedra, classificado como 
'"furndor de pedr.l -. No concernente às peças metálicas, trata-se da estreita e 
longa lâmina de serra rectilínea (Fig. I , n.O 13); do cinzel com restos da respec-
tiva manga d e osso (Fig. 1, n .o 10), da ponta Palmela, que Manuel He leno 
designa C0l110 ~ 13nça~ (desaparecida mas llinda fotogr::Jfada por O. da Veiga Fer-
reim) e da lâmina, ta lvez de pequeno punhal tri:mgu lar (Fig. I , n.o 1). 
Enfim, a (,lIima página do c:lderno de campo dedicadll às explomçôcs no 
Outei ro de S. Bermndo, re produz um pequeno esfé rico recolhido, tal como 
"4 pedrds de funda ?~ (certamente pesos de rede como o ante riormente citado), 
a 35 cm de profundidade, achados já anteriormente referidos. 
Diversas conclusões se destaC'Jm, no fim desta análise da documentação 
deixada por Manuel Heleno: 
I. Ausência de três armas no conjumo o ra estudado: um punhal de lin-
gueta estreito; um punhal de lingueta com dois pares de chanfros simé-
tricos pal"d e ncaba mento e possível me nte com ne rvura lo ng itudinal 
pouco marcada ; e de uma ponta Palmela. 
2. Ausência de correlação entre as duas séries de inventário O. 1 e D. 2 
apostas nas peças e as respectivas profundidades de recol ha. Por exem-
plo, a serra estreita e longa , de fio rectilíneo (Fig. I , n.O 13) com o 
inventário O. 1/ 11 , provém de uma profundidade de 35 cm, tal como o 
cinzel com restos d e manga de osso (Fig. I , n .o 10), pertencente ã série 
O. 2 (O. 2/ VJ). 
Tendo presente a tipologia das peçAS inventariadas, verifica-se que as qua-
tro conservadas da série 0 .1 (I , II , III e V) sào serras ou serrotes, excep-
ruando-se o possível lingote, cuja marcação é pouco clam. Ao contrãrio, a 
série D. 2 oontrastll pela ausência destes tipos anefllctuais, lIpesar da assi-
nalável variedade tipológica dos exemplares que a integram. Parece, pois, 
fora de dúvida que as convenções de inventário apostas a tinta da china 
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em cada uma das peças se reportam a trabalho de classificaç-lo tipológica 
feito depois das escavações, talvez mesmo por O. da Veiga Ferreira . 
3. Uma organização dos esboços de acordo com as profundidades cres-
cente de recolha , ao longo dos dois dias de trabalho, acompanhados de 
perto por Manuel Heleno nos dias 29 e 30 de Outubro de 1946, inde-
pendentemente de se optar pelo conjunto ser d<l anta ou do povoado (já 
anterio rmente se discutiu tal assunto). Deste modo, verifiC'd-se que, pelo 
menos, 13 artefactos metálicos pertencentes ao conjunto ora estudado -
tantos quantos os desenhados por Manuel Heleno - apareceram de uma 
só vez, entre os 20 cm e os 3S cm de profundidade, associados a escas-
sos objectos líticos ou cer.imicos, que Manuel Heleno ta mbém nào dei-
xou de registar nas fo lhas do seu Caderno de Campo, escassez essa que 
contrasta com a abundância de tais m<lteria is, no conjunto das colecções 
reunidas do Outeiro de S. Bernardo. 
Em conclusão, se pode não ser aceitável para o conjunto metá lico em 
apreço, <I designaçJo de "esconde rijo de fundidor~ , parece existirem elementos 
suficientes para, pelo menos, se admitir o car:.ícter coerente visto que, graças 
<lOS registos de Manuel He leno, tantas vezes critic<ldo, fo i agora possível 
demonstrá- lo com segurança. Esta conclusão reveste-se, nalUralmente, da 
máxi ma relevância, para a própria análise arqueológica dos materiais, que, 
<lssim, devem ser interpretados como partes de um todo homogéneo, do ponto 
de vista cronológico-cu ltura l; embora nem todos tenh,lIn fe ito parte da p<lnópli<l 
de um carpinteiro, como dubitativamente supôs Luis Monteagudo, o facto de a 
maioria deles se relacionar com o trabalho da madeira, com destaque para OS 
serrotes ou serras, dos quais existe assinalável quantidade, sem conludo se veri-
ficar qua lquer repetiç-Jo tipológica - facto que pressupõe utili7.açóes específicas 
e dift!renles - permite admitir para esses tal possibilidade. 
3. Análises químJcas não destnttivas 
3. 1. Parte experimental 
A composição química dos artefactos estudados foi determinada fazendo 
uso de um método de anál ise química multi-elementar e n1l0 destrutiva: a 
espectrometria de fluorescência de raios-X (XRF), dispersiva de energias. Esta 
técnica util iz.1 os raios-X característicos que emitem os e lementos químicos 
constituintes dos materiais, quando irradiados por um feixe electromagnético de 
energia apropriada. O feixe de raios-X ao incidir num átomo de uma amostra 
provoca a formação de uma lacuna numa camada inte rna desse átomo (gera l-
mente K ou L), que tende a ser preenchida por e lectrões de camadas mais 
externas. Como cada elemento possui um número fIxo de electrões, <IS SU<lS 
energias de ligação são características desse elemento químico. Assim, esses 
re<ltr.ln jos electrónicos resultam numa emissão de um conjunto de riscas de 
raios-X, que funciona como uma ~ impressào digital" de cada elemento químico. 
O eq uipamento usado neste estudo foi um espectrómetro comercia l (o 
Kevex Delta XRF Aua/yst) controlado por um computador DEC LSI 11 /73. Neste 
equipamento, o feixe de fotões primários é produzido numa ampola de raios-X 
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com um ânodo de rádio. O feixe p<XIe ser, em segu ida, utilizado para produzir 
um feixe monocrom[lIico através de um alvo secund!'irio apropriado (Gd, Ag, 
Zr, Ge, Fe e Ti). Os !1lios-X caracteristicos emitidos pelos elementos constitu in-
tes das amost .... J-s S30 colimados a 9()co e medidos num detector semicondutor de 
Si(Li) com uma resoluç'Jo de 165 eV e área activa de 30 mml . As amostras 
foram analisadas utili7..3ndo a radi:Ição monocromática obl"ida num alvo secun-
dário e num filtro de Gadolínio, produzida com uma tensão de 57 kV e uma 
intensidade de corrente de I mA, sendo o tempo de :Icumulaçào de 200 segun-
dos. As Figs. 9 e 10 apresentam, a título exemplifiC'J-tivo, os espectros obtidos, 
n:IS condições descritas, para o possível lingote ( Fig. I , n.O 8). e para O 
pequeno serrote (Fig. I, n.o 4), respt..>c1.ivamente. 
A análise foi efectuada coloc:mdo os objectos directamente sobre um porta-
amOSlr"dS fixo. sem efecluar qualquer tratamento prévio. 
3.2. Resultados 
Os resultados obtidos são apresentados no Quadro I de uma forma semi-
qu:mtitativ:il. tendo em atençJo que os artefactos não foram sujeitos a qualquer 
tratamento físico ou químico de limpeza. A concentraç,lo dos elementos quími-
cos nos produtos de corrosão é diferente da correspondente ao interior metá-
lico não corroído na medida em que certos elementos migram para a superficie 
e formam comfX>Stos mais facilmente do que outros. A lécnica utilizada (XRF) 
apenas pennite determinar :ii composição química superficial, numa espessura 
que não excede as centenas de micm (SOARES et ai., 1994). Daí que pouco sig-
nifiC'J-do teria li apresentaçJo de resultados tOlalmente quanlitativos. 
QUADRO I 
Resultados da análise por XRF dos artefactos metálicos (++ elemento principal; 
+ elemento menor (>1%); v. vestígios « 1%); n .d. mio detecrados). 
........ 
N.·. .... . 
'" 
EJnncn"*q~ 
.. ~""" ~ .. I . 2 • Cu .. ,. Ao 
'" 
... 
" Esp;ilula 0.2IlV 
'.' 
,. n.d. n.d. n.d. n.d. o.d. 
Punh31 D.'" 2 '.' 
o n.d. o.d. n.d. n.d. n.d. 
1'~C',1 D.2IV 3 
'.' 
o o.d. n.d. o.d. o.d. ,. 
"""" 
O.l/V • '.' 
o n.d. n.d. n.d. n.d. ,. 
Cinzel ou cscopro D.2IV1 , 1.10 o n.d. n.d. o.d. o.d. n.d. 
Ungolc (?) O. I/lV (?) 7 ' .8 n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 
"""'" 
0.1/ 111 8 
'.' 
o n.d. ' .d n.d. n.d. n.d. 
"'" 
0 .1/ 11 
" 
1.13 ,. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 
'''' 
O.2/VI1 
" 
l , tI ,. n.d. . .d n.d. n.d. n.d. 
Ponu de jav:.llina ? 
" 
2.2 o n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 
Cinzel 0.2/V1lI 
" 
1,12 ,. n.d. o.d. n.d. n.d. n.d. 
SeITOl(' ou sem O.tll ., 2.1 o n.d. n.d. n.d . n.d n.d. 
I'orndo ? ' .2 o n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. Pu"". ? 13 ,. n.d. n.d. n.d n.d. n.d. 
Cinzel ou cscopro ? 1.7 o n.d. n.d. n.d. . .d n.d. 
o Numera(.'lo l.'Orrespoodcole:\ Esr. I cm J'I:!II.REIIIA, 1971. 
.. NU/tll..>r.I~o correspondente ;'15 Fig. L e 2 deste Ir.tbalho. 
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Pela análise do Quadro I verifica·se que todos os obfectos, com uma única 
excepção, o possívell ingotc (cobre puro), são de cobre arsenica l (> 1%), ou de 
cobre em que o arsénio .. parece como elemento vestígioll. Outras impurezas 
que aparecem habitU:llmente estilo ausentes, como ausentes estão .IS ligas de 
bronze. Apenas o ferro aparece como vesligia l em do is anefllclos e a sua pre-
sença será devida , muito provavelmente, aos produtos de corrosão que incor-
poraram este elemento existente no solo. 
3.3. Discussão 
o significado da presença de arsénio nos cobres pré-históricos do su l 
peninsular, incluindo em ta l domínio geográfico a Estremadu r::l portuguesa , é 
assunto de há muito debatido, sem que se tenha, até ao presente, chegado a 
qualque r consenso. Embom 3. presença de arsénio nas ligas de cobre de tais 
artefactos seja uma consta nte, as percemagens variam muito. Po r outro lado, as 
limitações dos métodos analíticos n:lo destrutivos, que tê m vindo a ser nos últi-
mos vime anos sistematicamc me utilizados. com destaque para ° método d,1 
nuorescência de Raios X (XRF). ta mbém utilizado neste trabalho, não pernlitem 
a obtençJo de análises quantitativas seguras, susceptíveis de contribu ir eftcdz-
me nte para o progresso da discussão da questão. Uma das excepções a este 
panOr'J.ma , aliás muiro compl'L-'Cnsível dada 3. natural relutância dos conservado-
res dos museus ou dos arqueólogos em verem sacrif'icadas o u mutiladas as 
peças ã sua guarda, com o propósito de assim se obterem as amostras requeri-
das pelas análises qu:mtirativas tradicionais, corresponde ao estudo sistemático 
de 22 peças de cobre calcolíticas do povoado pré-hist6rico de Leceia (Oeiras) 
pelo método não destrutivo de FNAA, utilizando neutrões rápidos, acelerados 
e m ciclotrão (Cardoso & Guerm, 1997/ 1998). Infelizme nte, além das evide ntes 
limitações ftnanceiras, este método requer equipamento de difkil acesso, não 
disponível em Po rtugal. No caso referido , foi possível detennin:lr uma variaç-Jo 
contínua do teor em arsénio entre os quase 0% e os cerca de 5,5%, o que per-
mitiu aos autores conclu ir pela sua existência primária , nos minérios utilizados. 
Este resu ltado vem, assim, re fofÇ.1r idêntica conclusào há muito apresentada por 
O . da Veiga Ferreira, compara ndo as análises das peças de cobre pré-históricas 
com as dos prováveis miné rios utilizados (Ferreira, 1961, 1970). Contudo, outros 
investigadores têm mantido posiçlo contrária a este respeito, tendo presente 
que o arsénio contribui para o aumento da dureza das ligas de cobre, defen-
de ndo um fa brico das peças altamente controlado (Harrison & Craddock, 198 1; 
Hook el ai., 1987). O cepticismo de outrOs na aceit.'lção de esta ultima hipótese 
(Monlero Ruiz, 1992), resulta das distribuiçôcs irregulares dos leores de arsénio, 
de acordo com as próprias oscilações nos minérios de que era m produzidos; 
acresce que os argume ntos dos defensores da adição intenciona l do arsénio não 
fomm unifonnemente verificados; 3 conolação da maior presença deste ele-
mento (até cerca de 5%) e m peças necessárias ao co rte, como facas ou pontas 
de necha (Hook et al, 1987) e a sua menor percentagem em peÇ'J.s que reque-
riam maior resistência ao golpe, como machados, foi recenleme nte contrariada 
através da aná lise de um conjunto de peç'.ts de cobre do Bronze pleno do Cas-
tillo de Alanje, Badajoz (Pav6n SoldevilJa, 1998: 75, 76). No CJ.SO das peças e m 
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apreço, as limitações do método não destrutivo utilizado impedem que se 
avance mais na d iscussão desta importante questão, embora o padrão se afigu re 
semelhante ao patenteado em Leceia, e deste modo seja lícito admitir uma pre-
senç'd natural do arsénio. 
Seja como for, a ho mogeneidade de composição química evidenciada por 
todos os artefactos metálicos analisados do Outeiro de S. Bernardo, deve ser 
devidamente relevada. É de no tar a ausência de impurezas habituais, como a 
prata, o antimónio ou o chumbo, o que leva a admitir, como muito provável, a 
utilização da mesma tecnologia metalúrgiC:1 e o recu rso ã mesma fonte de 
minérios e, consequentemente, a atribuir a mesma crono logia para todos eles. 
4. Cronologia e integração cultural 
Tomando como seguro que o espólio metálico do Outeiro de S. Bernardo 
corresponde a um conjunto homogéneo - o que julgamos ter ficado demons-
trado peta anál ise da documentação inéd ita fe ita ante rio rmente, .. que se 
somam os resultados das análises químicas - importa agora proceder a processo 
comp .. rntivo susceptível de conduzir à respectiv .. contraprova da sua cronologia 
e integração cultural. Na verd .. de, trata-se de questào previamente respondida, 
atendendo à a~iação estratigráfica dos materia is metálicos a cer-lmicas cam-
paniforrnes incisas, que nada ind icam serem intrusivas, além de pontas de seta 
de sílex j .. spóide de base côncava ou recta. Deste modo, as consideraçôes 
segu intes irão m .. is no sentido de comprovar, por outros critérios, tal conclusão 
objectiva, recorrendo ã análise bibliográfica disponível. 
A presença da ponta de javal ina (Fig. 2, n.o 2), encontrada na pane ma is 
profunda .. parentemente atingida pela escavação (35 cm), exclui, salvo remexi-
menta estratigráfico, idade ma is amiga para o restante materia l metálico. ClarÇ> 
que podería mos estar perante uma situação análog .. à idemifiC'd,da no depósito 
do Casa l dos Fiéis de Deus, correspondente a um conjunto metálico do Bronze 
Final, ao qual se adicionou uma peça muito ante rior (Me lo , 2000), cujo signifi -
cado permanece enigmático. Mas, no presente caso, do pomo de viSIa tipoló-
gico, estar-se-ia, justamente, pemnte situação contrária, muito menos plausível 
do ponlO de vista estritamente arqueológico. 
Com efei to , o conjunto evidencia uma assinalável tradição ca1colítica: 
assim, os pequenos serrotes, as facas e mesmo os formões, sovelas e escopros 
ou cinzéis, poderiam perfeitamente encontrar-se em qualquer povoado ca1colí-
tico, tantO da Estremadura como do Sudoeste do actual território português; já o 
grande serro te , com furo numa d .. s extremidades para a fIXação do cabo, o fino 
e longo cinzel, de morfologia assinalavelmente regu lar, bem como a serm, 
longa, estreita e rectilínea, evocam época mais evol uída para estas produções, 
embor;t em estre ita continuidade com a metalurgi .. do Ca1colírico Pleno. É de 
regiStar a presença de grandes serrotes, em contextos da Idade do Bronze do 
Sudeste (Siret, 1887), bem como nos depósitos lacustres do Bronze Final da 
Suíça - lago de Bienne, Moeringen (Mu nro, 1890, Fig. 6) ou da bacia do Rhône 
- depósito de Ribier (Hautes-Alpes), publicado por E. Chantre (Chantre, 1875, 
PI. XXV), munidos de perfumções em pelo menos uma das extremidades para 
fixação do cabo, a par de exemplares de menores dimensões, mas igualmente 
com perfurações numa das extremidades, como o serrote do Bronze Pleno 
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(Ho rizo nte Protocogotas) do Caserio de Perales, Madrid (Blasco 13osqued, Calle 
Pardo Sánchez Capilla, 1995, Fig. 3, n.O 3). É de assinala r que estes objectos, no 
corpus dos objectos da Idade do Bronze de França (Nicolardot & Gauche r, 
1975), aparecem sob a designação de ~scies~ (em Português, ;'se rras~), não 
ocorrendo a designação de "serrote M • Uma vez ma is, verifica-se que todos os 
objectos ali reproduzidos possuem uma ou duas perfurações nas extremiruldes, 
respectivamente nos exemplares incompletos, ou nos completos ou reutilizados. 
A única q ue se afigum complera, para uma largurd de cerca de 15 mm, possu i 
um comprimento de 200 mm, sendo oriunda do lago de Neuchâtel (Suíça). 
A presença de cerâmicas campaniformes tardias associadas estrarigrafica-
mente ao conjunto metálico, com quase exclusividade das do gnlpo inciso -
sem dúvida o mais recente no âmbito da periodização do '·fen6meno~ campani-
fonne no Ocidente Peninsular - confere uma baliza cronológico-cullural segura 
ao referido conjunto. Importa, em especial, referir que a gruta sepulcral da Ver-
delha dos Ruivos (Via longa, Vila Franca de Xira), utilizada como necr6pole 
colectiva apenas no decurso do campanifonne, ali também representado q uase 
exclus ivamente por materiais cerlmicos incisos, forneceu datas e m torno de 
meados do III milénio a.C., estendendo-se pelo terceiro quartel do mesmo milé-
nio (Cardoso & Soares, 1990/ 1992), para um intervalo de confiança d e dois 
sigma. É, com efeito, nesses úl timos momentos do Calcolítico, ou de [mnsição 
para a Idade do Bronze, que se generalizam as produções metálicas, especia l-
mente de armas, como as pontas Palmela , como a recol hida po r Manuel 
Heleno, hoje desaparecida. Uma análise tipoI6giC'J. de ponnenor deste exem-
p lar, baptizado por O. da Veiga Fe rreira como ~de tipo Alcalar~, de comomo 
bitriangular (bi-isósceles), nisso se diferenciando das pontas do tipo Palmela s. 
s., em q ue aquele é cordiforme foli<íceo, opinião confirmada por L Monteagudo 
(Monteagudo, 1985), parece inscrever-se nas produções mais tardias destes arte-
factos e ser, deste modo, de cronologia compativel com a ponta de javalina, 
cuja relevância justifi ca considemndos mais desenvolvidos. 
A extrema raridade de pontas de javalina no território peninsular não é 
contmriada pelo notável conjunto recolhido na periferia do dólmen de La Pas-
tora (Sev ilha). A primeira referência, que remonta a 1868, d eve-se a F. M. 
Tubino: menciona que o conjunto se encontrava dentro de um reci p iente, 
debaixo de grande pedra , do lado ocidental do montículo que cobria a estru-
tlIra dolménica, sendo constituído por trinla pontas de javalina. Este ponnenor 
leva à conclusão de que poderia ser um depósito ritual , eventualmente poste-
rior ã fase de ocupação ma is amiga do monumento. Dos trinta exemplares ini-
ciais, Martin Almagro estudou e desenhou 27, alguns dos q uais se encontram 
re produzidos na Fig. 11 (Almagro, 1962, Fig. 2 a 5). A importância destes exem-
plares, que se afiguram de evidente exotismo na Pré-Hist6ria peninsu lar, reme-
tendo directamente pal"J. pamlelos sírio-palestinos do IV aos inícios do II milé-
nio AC, justificou a publicação de outro estudo (Montero Ruiz & Teneihvili , 
1996), no qual se conjuga mm a discussão dos aspectos tipol6gicos com as amí-
lises das composições das respectivas ligas metálicas, de modo a poder discutir-
se a questão da sua origem em bases mais sólidas. Fomm vinte e oito os exem-
plares estudados. Do pOntO de vista t ipológico, os autores cons ideram 
essenciais a existência de três sectores nas pontas de javalina de L, Pastora: a 
extremidade d ista l, corresponde a fol ha perfurante e cortante. d e contorno 
triangu lar, mas com tamanho e morfologia diferentes consoante os exemplares; 
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um pedúnculo mediano, sempre de seçç.lo circular ou sub-circular; e uma extre-
midade proximal, destinada ao encabamento, diferenciada daquele por um res-
salto, com fonna fusifonne e secÇ"Jo quadmngular. Tendo presentes estas caracte-
rísticas, o exemplar do Outeiro de S. Bernardo, com 17 mm de largum máxima, 
pertence ao grupo constituído pelas folhas mais estreitas, variando entre 17 e 
20 mm, o qual imegm 13 dos 28 exemplares estuw.dos de La Pastora. Por seu 
turno, a relaçolo entre a brgur .. máxima e o comprimento da folha inscreve a peça 
alentejana no grupo maioritário de I..él Pastam, com 22 exemplares, caracterizado 
por folhas cujo comprimemo é duas a três vezes superior ã largura. Trota-se, deste 
modo , de um exemplar esbelto e longilíneo, comparativameme ao conjunto anda-
luz. A morfologia da folha apresenta, tal como alguns exemplares de La Pastam 
uma discreta nervura central , mas as variações detectadas não fomm demasiado 
valorizadas pelos dois autores, remetendo-as para particularidades do processo de 
fabrico artesanal, por manelagem a quente e a frio. Ao contrário, o pedúnculo 
mesial apresenta sempre SL'CÇ".lO arredondada, separado do espig;lo de encaba-
menta, sempre de secção quadrangular, por um ressalto, que corresponde à pro-
fund id:.de da fIxaçdo na haste de madeira. No exemplar do Outeiro de S. Ber-
nardo, ao contrário , tanto a zona do pedúnculo mesial como o espigão proximal, 
possuem secções quadrangu lares; o mesmo se observa no outro exemplar portu-
guês, do Cerro dos Castelos de S. Brás (Serpa), publicado por R. Parreira (Parreim, 
1983, Fig. 12, n.o 8). Deste modo, pode admitir-se a existência de particularismos 
tipológicos decorrentes de distintas trndições, próprias :1 diferentes locais de pro-
dução deste raro grupo de artef .. ctos metálicos. 
No concernente à composição químico .. , em ambos os casos recorrendo à 
técnica XRF, d ispersiva de energias, o cobre afigum-se como elemento princi-
pal, ocorrendo o arsénio, no exemplar em apreço, como elemento menor, 
superior a 1%, situaçilo que se observa em 13 dos exemplares analisados de La 
Pastam, mas que, e m todo o caso, nunca atinge os 2%. Parece, por conse-
guinte, estannos per..ante ligas de composição semelhante. Aliás, a homogenei-
dade das composições dos exemplares de La Pastom, a que se junta a sua 
semelhança composicional com o utras peças da região, já tinha sido valorizada 
como argu mento em abono do seu fabrico local, extensivo deste modo à peça 
que nos ocupa, visto a sua composição ser, por seu turno, semelhante à das 
restantes peç .. s do conjumo. 
Tendo presente que se trata de cobres com percentagens variáveis de arsé-
nio (relembre-se que a designação de "cobres arsenicais~ se aplica :I lig:ls com 
ml.is de 1% de arsénio, cf. Montero Ruiz & Tene ishvili, 1996, p.79), a sua cro-
nologia ê segu ramente anterior ao Bronze Final, época em que as ligas de 
bronze se tornam usuais no sul peninsular (Soares et aL, 1996). 
Admitindo que no Bronze Pleno já fossem fabricadas algu mas peças de 
bronze, como já se verifica ria no Norte de Portugal (caso dos machados do tipo 
Bujões/Barcelos) e eventualmente na Estremadura, como indicam, entre outras, 
diversas peças de bronze recolhidas no povoado de Vil:l Nova de S. Pedro, 
Azambuja, anteriores :10 Bronze Final, a lgumas com afinidades argáricas (Paço, 
1954, Fig. 1; 1964, Fig. 21 , 22), a ausência de peças de bronze remeteria pam 
crono logia :Interior a meados do II milénio AC. Estas observações concordam 
com o verificado num contexto geográfico peninsular mais vasto: com efeito, o 
atraso da utilização das ligas de b ronze na Península Ibérica foi, pelo menos, de 
dois séculos, relativamente ao Ocidente europeu além Pirinéus, devido à inci-
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piência da exploração do estanho, acompanJlada de escassa difusão de peças 
manufacturadas para regiões onde aquele não existia. Tal realidade explica a 
tardia utilização do bronze na Pe nínsula Ibérica, progredindo de Norte para Su l, 
te ndo apenas chegado ao Sudeste no final do Bro nze Pleno (Fenández Miranda, 
Montero Ruiz & Rovira Uorenz, 1995); o mesmo se terá verificado no Sudoeste 
ibérico, porque também :Iqui existia arreigada uma forte tradição ela metalurgia 
do cobre, floresceme desde o Calcolítico, devida à abundância na região de 
cobre nativo, além de çarlxmatos e de óxidos de cobre. 
Tendo presentes as cons ideraçôes anteriores, três hipóteses são plausíveis 
para a época do fab rico das pomas de javalina de La Pastora: o Calcolítico, o 
Bronze Antigo ou o Bronze Pleno, nào o ptando os autores do segundo estudo 
por qualquer das três alte rnativas: nem mesmo a hipótese de estas terem resul-
tado de uma discreta influência mediterr-.1nea pode ser utilizada, visto tais influ-
xos poderem remontar ao Calcolítico. Os pamlelos forma is mais próximos pro-
vêm da região sírio-palestinense e ntre o Mediterrâeo e o Mar Morto (javalinas 
de tipo Tell el Duweir; cf. Mo ntero Ruiz & Teneishvili, 1996, Fig. 6). Mas é 
ó bvio que não se podem imputar ao exemplares peninsulares uma filiação 
o rienta l, quanto mais não seja porque ali, não obstante a dispersão e a diversi-
dade tipológica, jamais se achou um tão grande conjunto de peças de uma só 
vez, como no dólmen de la Pastora. 
A este propósito, é de referir que M. Almagro, reconhecendo filiação sírio-
palesti nense para as peças de La Pastora, não deixou de as considera r como 
produtos fabricados localmente, tendo presente a composição de cobre arseni-
ca l de algumas das peças já então analisadas, W •• que se usó e n Espana de 
manera general durante todo el Bronce I hispano y aun en el Bronce II o cu l-
tura de El Argar~ (Almagro, 1%2, p. 34). Deste modo, o autor colOC'd como 
limite cronológico superior da produção das javalinas de La Pastora o agom 
designado Calcolítico (Los MiIlares), ã época s ituado entre 2000/ 1800 e 1600 a. 
c. Precisando o seu pensa me nto, e tendo presente que as javalinas orientais são 
também de cobre, anteriores portanto ao uso de estanho na região, o Autor 
admite, sempre na perspectiva de serem as produções peninsulares inspiradas 
pelas orientais, uma época algo posterior para aquelas, cujo limite superior 
remontaria :1 intervalo entre 1800 e 1600 a. C: wEs decir, este tipo d e punta de 
jabalina correspondería a nuestro Bronce I B~ (op. cit. p. 34), q ue não é mais 
do que a época que o Autor fez corresponder ao ~fen6meno~ campa niforme. 
Assim sendo, para Martín Almagro o conjunto de pontas de javalina d e La Pas-
tora e ra de época campaniforme. Apesar de os critérios utilizados pelo Auto r 
sere m hoje inaceitáveis, resta saber se a conclusão a que chegou também o é. 
Note-se que também Luis Monteagudo partilhou da mesma opinião, ao atri-
buir, por critérios puramente tipológicos, a poma de javalina do Outeiro de 
s. Bernardo e a ponta Palme la a um conjunto mais moderno que o re presen-
tado pelas peças restantes, e conte mporâneo do vaso campanifonne. 
Importa averiguar até que ponto as condições do achado de UI Pas tora não 
poderâo fornecer elementos cro no-<:ulturais de interesse. A deposição das javali-
nas fez-se, segundo o relato d e Tubino, no talude do Iwnu/us dolménico, lmta-
se, pois, de uma deposiçào secundária de armas num monumento megalítico 
de cro nologia evolu ída , pertencente já ao Ca lcolítico, não sendo possível saber 
qual a diacronia entre a construção do monumemo e a referida deposição 
secundária. N.lo sendo tal situação frequente , foi, contudo, por diversas vezes, 
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reconhecida a utilização de montícu los tumulares de monumemos dolménicos 
no período C'àmpanironne, sendo mras tais reutilizaçôes em épocas posteriores, 
não obslante se poder continuar a aproveitar as ai maras ou corredo res das pró-
prias estruturolS dolménials pré-existentes. O exemplo mais expressivo em terri-
tório português ê o da Mamôa 1 de Chã de Carvalhal (serra da Aboboreira). Ali 
se exumaram diversas peças de cobre, ;11 situ, sob o revestimento pélreo super-
ficial, nas terras do IIwwfus do mo nume nto. Trata-se de dois punhais de lin-
gueta e de cinco pontas Palme la, de direrente tipologia e graus de conservação 
também d istimos. As duas primeiras peças encontravam-se sobrepostas em posi-
ção inversa, enquanto as pontas apareceram também agrupadas, reunidas e m 
reixe, em posição vertical e com os espigões virados para cima. O conjunto, 
constituído por estas sete peÇ""olS, todas de cobre arseniC"".tl, distribuí:l-se, assim, 
em dois grupos, mas ao mesmo nível, distando entre si cerca de 92 cm. A sua 
tipologia é compatível com momento tardio do campanirorme, época em que 
se dá a proliferação de artefactos de cobre, como estes, sendo sincrónico da 
construção do monumento, ~querendo isto também dizer que a Mamoa 1 de 
Chã de Carvalhal, cujos construto res conheciam e utilizavam objectos C'olmpa ni-
fonnes , foi edifiC""olda num momento ta rdio do "fenómeno~ megalítico da regi:lo~ 
(Cruz, 1992, p. 47), tal q ua l o verificado no monumento de La Pastora. Para 
além deste exemplo, poder-se-iam rererir diversos casos de reutilizações de 
monumentos megalíticos, através da construçJo de sepulturas, por vezes cistói-
des, nos tllmllli de dólmens do centro-none litoral do território português 
(Silva, 1994), e a sua extensão pela Beira Inte rior: recentemente, um de nós Q. 
L. c.) d irigiu a escavação de uma cista implantada no tu mulus de um monu-
mento dolménico mais a ntigo (a nt.a. S do Amieiro, Rosmaninhal, Idanha-a-
Nova), contendo fragmento campanifonne com decorolção pseudo-excisa, com-
parável a recipientes encontrados no dólmen de La Ermitia de Galisancho 
(Salamanca), de época tardia no contexto do megalitismo regional, cuja mamoa 
foi utilizada wmbém como zona de enterra mentos individuais C"".tmpanifonnes, 
efecru:ldos em pequenos covachos (Delibes de Castro & Sanlonja, 1987). 
Em conclusão, as pontas de javalina do dólmen de La Pastorã, e mbora pos-
sam nào ser coevas da fase mais antiga da utilizaç,10 do monumento, revelam 
um cunho ritual de carácter funerário com estri tas analogias a práticas correntes 
no decurso do campanifo rme tardio, observáveis e m diversas áJ"e'.ts geográficas 
peninsulares, s ituaçdo que reforça li sua cronologia adentro de tais manifesta-
ções dos finais do III Milénio a. C., senào mesmo dos inícios do milé nio 
seguinte. 
Os elementos sobre o limite cronológico inferior do u fenómeno~ c unpani-
forme no vale médio do Guadiana e, por extensão, na Extremadur3 e Andalu-
zia, são escassos e, por vezes, pouco fiáveis. Com efeito, recentemente, procu-
rou-se demonstrar a cont inuidade cultural , no Sudeste, entre os derradeiras 
ma nirestações ca mpa niformes (representadas pelo grupo de Ciempozuelos, 
equ ivalente do gru po de Palmela), e a primei"l fase de El Argar; lal ê perfeita-
mente possível, e até lógico, mas carece de argume ntação mais segura que 
aquela q ue, por ora, é possível invocar (Brandhenn, 1996). Por outro lado, as 
datações de rad iOC:lfbono disponíveis para aquela área são escassas e nalguns 
casos pouco fiáveis. Acresce a prática incorrecta, mas ainda não erradicada, de 
alguns arqueólogos espanhóis continuarem a subtrair das datas convenciomlis 
de radiocarbono (em anos BP) 1950 anos par::I as lransfonnarem em anos a.c. , 
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o que introduz grande confusão e não poUCdS indefinições na sua utilizaç:l0 em 
termos comparativos com as datas portuguesas, por via de regra já calibradas. 
Assim, os fmgmemos campanifonnes incisos de estilo Ciempozuelos encon-
trados na pequena sepulturd n." 3 de câ marJ circu lar e falsa cúpu la de Guada-
jira (Badajoz), consideradas da transição do Calcolítico para a Idade do Bronze 
na bacia média do Guadiana poderiam situa r-se enlre ceral de 1SOO e 1600 ~ a. 
c. ~ (Hurtado Pérez & García Sanjuán, 1994); a \'ais datas, somar-se-ão cerca de 
500 anos para se obterem datas em anos de calendário, o que conduz a uma 
cronologia absoluta seme lhante à das manifestações mais recentes do ~fenó­
menon campanifomle na Estremadura portuguesa, correspondendo aos últimos 
séculos do 111 milénio a. C. A mesma cronologia foi mantida por V. Hurtado, 
em trabalho recente dedicado ao processo de tr.lOsiç:lo pard a Id"de do Bronze, 
na região referida (Hurtado, 2000). Esta conclusão concorda com a dataçào 
obtida no corte Umbría 3 do Cerro dei Castillo de Alange, também na províncill 
de Badajoz (PlIv6n Soldevilla, 1998, p. 80, 145), Assim , o nível basal do referido 
corte, dá um limite post-quem para a presença campanifonne na região, visto 
aquela ali j:í não ocorrer, por ter sido enlretamo totalmente substituída por cerJ-
micas carActerísticas da Idade do Bronze: Beta - 68669 - 3600±80 BP, corres-
pondendo ao interva lo, para dois sigma, de 2180-1739 ca l Be. Mesmo os níveis 
mais antigos, não datados, de outro corte estratigráfico ali execut:ldo, já não 
possuíam cerâmicas campanifonnes, embom a tipologia das fonnas cerâmicas 
sugira uma ainda forte influência calcolítica. 
A pouca dis tância, encontra-se o povoado de Pa!:l cio Quemado, cuja 
sequência é também integralmente da Idade do Bronze; a primeira fase de 
ocupação não foi datada; mas à fase seguinte, corresponde uma data de radio-
CArbono estatisticamente idêntica à anterior: 3520 ± IDO BP (Hurtado Pérez, 
1999, p. 59), o que pennite afinnar com segurança que o final das manifesta-
ções campanifonnes na região é anterior à ocupaç.1o destes dois impon:lntes 
sítios da Extremadura . 
Do povoado de Valencina de la Concepci6n, Sevilha, considerado como o 
local onde habitaram os construtores dos dólmens como o de L .. Pastora, 
conhecem-se três datas de mdiocarbono, das quais uma, sobre ossos, relacio-
nada , segundo os escavadores, com cerâmicas campanifomles (Montero Ruiz & 
Teneishvili, 1996, p. 75): UGRA - 72 - 3380 ± 150 BP, correspondente ao inter~ 
valo, para dois sigma, de 2035 - 1320 cal BC (Castro Martínez, Lull & Mic6, 
1996, n.o 1832). Outras datas, ainda mais recentes, para a pervivência do ~fenó­
meno~ campanifonne no baixo Guadalquivir, se poderiam mencionar, entre e las 
a obtida sobre restos de madeira inca rbonizada, da caba na da Universidade 
Laboral de Sevilla Cin Escacena Carrasco & Lazarich González, 199(/ 1991): I -
10764 - 3190 ± 120 BP (Castro Martínez, Lull & Miro, 1996, n.o 1828), corres-
pondente ao inlervalo de 1740 - 11 30 cal BC, para dois sigma. 
A fazer crédito em tais resultados, os escavadores daquela Clltüna estação 
chegaram a admitir a filiação directa das cerJmicas pintadas com motivos geo-
métricos de tipo ~Carambolo", do Bronze Final, nas cerjmicas cdmpaniformes, 
hipótese que foi definitivamente contrariada pelos resultados do Corte 3 de 
Mesa de Setefilla (Sevilha), que demostral"J.m que as escassas presenças do 
Bronze Pleno do Baixo Guadalquivir já nada ou muito pouco deviam a uma 
hipotética hemnça calcolítica regional, sofrendo, em contrapart.id:a, influências 
argáricas, oriundas de Este. Com efeito, o Estrato XIV daquela importante esta-
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çào sevilhana, penencente ao Bronze Pleno, foi datado em 3520 1: 95 BP, o 
qual, depois de ca librJdo para dois sigma. deu o intervalo de 2129-1612 mI BC e 
o Estr::1I0 XI II , em 3470 ± 95 BP, correslx>ndenle ao intervalo de 2027- 1522 cal 
BC (Soares & Silva, 1995, Quadro 1), valores que mostram que em tal época, já 
não se produziam vasos mmpanifonnes. De igual modo, a datação pelo I"'.Idio-
carbono dos ossos humanos de uma cist:l d:l necrópole do Bronze Pleno da Her-
dade do Pomar, conduziram ao resultado de 3510 1: 45 BP, correspondente ao 
intervalo, para dois sigma de 1938-1688 cal BC (Soares & Silva, 1995. Quadro 1). 
As datas de radiocarbono disponíveis p:ml o início do Bronze Pleno na 
Estremadura do actual território português, conduzem, ta mbém, a considentr o 
fim do ca mpaniforme anterior ao fim do II I milénio a.c. : assim, o povoado de 
Catuja l (Loures), com uma única ocupaç-Jo do Bronze Pleno, estreitamente afim 
do Bronze do Sudoeste, e de cuja panóplia cerâmica as campanifonnes já não 
faziam pane, foi datado. para uma margem de confiança de dois sigma, entre 
2028-1752 C'J.l BC (Cardoso, 199912(00). 
Em conclusão do que foi di to, podemos s ituar o conjunto metálico do 
Outeiro de S. Bern:lrdo, tanto pela tipologia das peças que o constituem . com 
deswque para a ponta de javalina, como pela dos materi:-tis não metálicos 
acompanhantes, com destaque para as cerâmicas campanifonnes, nos últimos 
séculos do III Milénio a.C. 
Para além das javalinas do dólmen de La Pastora , conhecem-se dois outros 
exemplares do povoado de La Pijolilla , Badajoz, recolhidos à superfície (Hur-
tado Pérez, 1995, Fig. 4, injra). A úniC:I reproduzida apresenta-se muito seme-
Ihame :l do Outeiro de S. Bernardo. Deste modo, no concernente ã distribuição 
geográfica das javalin:ls, pode, no presente, considemr-se lima extensão :1 panir 
d:1 Andaluzia (única região onde tal tipo teria s ido produzido em terri tório 
peninsu lar) pelo vale do Guadiana, como sugere a ocorrí:ncia de quatro exem-
plares no sector médio da respectiva bacia: além dos dois de La Pijotilla e do 
agora estudado, apenas se poderá referir mais um exemplar, já a trás referido, 
incompleto na base, mutilado e torcido, recolhido no Cerro dos Castelos de São 
Brás ($erpa), no seio de derrubes calcolíticos, aspecto. conlUdo, que não é sufi -
ciente par::! poder ser imputado, por esse flicto, ii Idade do Bronze, como fO i. 
mas por critérios tipológicos (Parreim, 1983). A sua composição de cobre com 
vestígios de arsénio (Soares, Araújo & Cabra l, 1994) é, pois, idêntica à dos 
exemplares homólogos e o facto de, em fase tardia da ocupaç-Jo C'dlcolítica do 
povoado. também estar representada a cerâmica campanifomle (incisa e ponti-
lhada), é um e lemento de identidade com o Outeiro de S. Bernardo que justi-
fica menção. De igual modo, no povoado calcolítico dos Três Moinhos (Beja), 
também na bacia do médio Guad iana, na confluência deste com a ribeira de 
Enx~, se enconlrdr::lm abundantes testemunhos da prátic:I metalúrgica e frJg-
mentos campaniformes incisos (Soares, 1992). 
É interessante verificar que também o povoado de La Pijotilla forneceu 
abundantes materiais metálicos conotáveis com a sua ocupação camp:mifonne; 
assim, os dois exemplares referidos (que o Autor inscreve, no seu estudo de 
1995, por considerandos meramente tipológicos. na Id:lde do Bronze), seriam 
acompanhados de OUlros, com destaque p:tr::1 um:l longa e estreita scrm de fio 
rectilíneo, muito semel ha nte ao exemplar do Outeiro de S. Be rnardo. M:lis 
recentemente (Hurtado Pérez, 1999), referiu-se que, das cerca de 200 peças 
metálicas pré-históricas referenciadas na Extremadura , 85% pertencem ao Calco-
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lítico e , destas, mais de 100 provt!m do povoado de La Pijorilla. A maioria re la-
cio na-se com a ocupação ca mpaniforme, re mex id:l pela maquinaria agrícola, 
mas sua a tipologia mostra evidente continuidade - tal como no Outeiro de 5. 
Bernardo - com a tipologia dos materiais pré-campanifonnes. Pode , deste 
modo, concluir-se que se teria verificado um aumento muito substancial das 
produções de objectos de cobre no decurso do campanifonne, produções que, 
do ponto de vista qualitativo, silo caracteriudas pcla emergência das annas, 
desconhecidas ou quase na fase anterior da ocupaç-Jo de La Pijot ill a. Estas con-
clusões, segundo o autor, &:10 extensíveis globalmente :l Extremadur.:l , :1 rea em 
que as peças metálicas ocorrem preferencia lme nte associadas às ocupações 
campaniformes, com predomínio nas sepultums elas pontas Palmela, as quais 
caracteriuriam uma fase tardia do campanifomle, expressivamente representada 
nos já mencionados túmulos de Guadajira. Entre os punhais presentes na ocu-
pação campaniforme de La Pijotilla , para além dos de lingueta simples, repre-
sentados no Outeiro de 5. Bernardo por exemplar desaparecido, desenhado por 
Manuel Heleno (Fig. 4, supra), ocorre m exempl:ires com extremidade proximal 
d iferenc iad:1 por ch:mfros e com o eixo central reforçado. mllito seme lhantes ao 
segundo exemplar desaparecido do Outeiro de S. I3ernardo, desenhado por 
Manuel Heleno (Fig. 5, supra). Convém referir que se conhecem punhais do 
Bronze II do Sudoeste e até do Bronze Final possuindo, de igual fonna , chan-
fros latemis para encabamento , acompanhados ou nào de perfurações para fixa-
ção de rebites (Schuban, 1975, Tf. 34, n.O 3(5), os quais estarão na descendên-
cia directa do ti po encontrado no Outeiro de 5. Bernardo. 
A presença de punha is de linguera na ocup:tção campanifo rme de La Pijo-
tilla, mereceu os seguintes come ntários (I-Turtado Pé rez, 1999, p. 64, 65): 
-Resulm sugerente observar que los hallazgos de punales, considemdos bienes 
de prestigio y representativos dei estalatus soeial de ciertos individuas se 
encuenlfen en el asemamiento de mayor tamaôo de la región, lo que podría 
reafinnar asi un rango que se reneja en la jerarqui7.aci6 n dei territorio (..). La 
acumulaci6n de artefactos metálicos en La Pijotilla indicaria el poder que deter-
minados individuos o élites ostemarían en una estructura social e:lda vez más 
jemrquizad;t ... ". 
Estes considemndos apliclm-se, naturalmente, ao Outeiro de S. Bernardo: a 
sua implantação e a abundância de materiais C'dmpaniformes e metálicos, ins-
crevem-no, sem dúvida, entre OS sítios nodais do povO"J.mento do Guadiana no 
fina l do CaJcoHtico. 
Esta const:ltação encontra-se sublinhada pela presença de um possível lin-
gote, de cobre puro, o qual 0:10 se enCOnlr'd registado no Caderno de Campo 
de Manuel Heleno. Admitindo que se Irala de uma peça oriunda do povoado, 
dúvida legítima, até pelo facto de a sua composição química ser diferente da 
das restames peças (cobre puro), estar-se-ia perante um3 prova de que a meta-
lurgia ali teria lido lugar, a menos que se tratasse de matéria-prima armazenada, 
evcmualmente deslinada a ser comercializada a longa distância. 
Na bacia média do Guadiana, SÓ os povoados ca lcolílicos mais importantes 
dcnunciar.:lI11 actividades de fundição do cobre - designadamente. os povoados 
fortificados ela regiào de Badajoz, na fase de ocupaçào ca mpan iforme, e em 
especial os situados nas proximidades das minas de cobre. Assim, no povoado 
de La Pijotilla, foram recolhidas M:l lgunlls piezas que podrían corresponder a lin-
gotes ele cobre por su aspecto macizo, seccion gruesa y sin forma definida (. .. ) 
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com lo que resulta probable que dichlS piezas correspondan a praduelos 
semielaborados que se comerciamo asi pata su tmslllclo y posterior refundido y 
f:lbric..Iclón de instrumentos en lugares ale jados de los centros metalúrgicos~ 
(Hun3do Pérez, 1999, p. 63). Sem dúvida que lal rea lidade se inscreve na inlen-
s ifiC'J.~<1o das produçóes de cobre do fina l do Calcolítico na bacia média do 
Guadiana, assinalada pelo mesmo e por outros AUlores (Hunado, 2000: 394; 
Enfiquez Navascués, 1990, p. 258). O segundo dos Autores citados declara, a tal 
propósito e no concernente ao Calcolílico d:l bacia cxtrcmenha do Guadi:tna, 
*que es la cerâmica campaniforme 5U mejor expoente junto a ciertos elementos 
especial mente metálicos como las lezn:ls, cinceles, punl:ls palmeias, punllles, 
et c.~. O Outeiro de S. Bernardo nào s6 e nlraria nessa categoria de povoados, 
apesar de ainda nele não se terem idemific-.ldo restos de mura lhas, muito pro-
vavelmente devido à falta de escavações em extensão, mas também seria um 
exemplo flagran te da referida realidade material. 
Com efeito, não obstante serem escassos os artefactos metálicos calcolíticos 
na margem esquerda portuguesa do Gu,ldiana - facto que salienta ainda mais a 
import:i ncia excepcion:11 do conjunto ago!"".! estud"do - conhecem-se ali algu-
mas minas com explor.!ção pré-hjst6rica como as de Rui Gomes e Monte do 
Judeu , no concelho de MourJ., a primeira das quais foi mesmo objecto de um 
estudo pioneiro de arqueologia mineir.! (Costa, 1868). De igua l modo, tamIX:m 
a zona mineira de Barmncos e a faixa piritosa ibérica , que ocupa a zona meri-
dio nal da margem esquerda do Guadia na, terão sido objecto de trabalhos 
mineiros pré-históricos de exploração cuprifem (Soares et ai., 1996). 
Importa ainda referir que em Leceht (Oeir.ts) se recol hera m diversos lingo-
tes de cobre, um deles morfologicamente semelhante ao representado de 1.:.1 
PijotiUa por V. Hurtado, possuindo outro marcas de puncionamento para desta-
car uma pequena porçJo deslinada a manufaclum de um pequeno artefaClo 
(sovela, furador ou punç-Jo), que mio chegou a efectuar-se (Cardoso & Gueml, 
1997/ 1998, Fig. 10 e II ). Por ouU"O 'ado, de Leceia provêm dois gumes cortados 
de grandes machados planos de cobre (Ca rdoso, 1997, p. 92, 93), que se 
somam li outros exe mpla res, tanto eI:1 área est remenha, caso elo Za mbujal 
(S:tngme ister, 1995, Tf. 6), como do C:tlcolítico do Sueloeste, caso do povoado 
fortific-.ido do Monte da Tumba, Alcácer do Sa l (Silva & Soares, 1987, Fig. 4). 
Admitindo que aos grandes machados de cobre pudessem corresponder, tam-
bém, as funções de simples lingotes (Soares el. ai. , 1994), o seu seccionamento 
por corte ou serrJ.gem, que nalguns casos é evidente, poderia relacionar-se com 
a obtenção de pedaços de matéria -prima que nào cheg:lram a ser transforma· 
dos, O que só re força o papel das áreas produtoms de cobre na manufactum 
destas peç"àS, ulteriormente difundidas por regiões onde tal matéria-prima em 
desconhecida o u eSC:lsscava, justificando importação (C.'1rcloso, 1999). 
A peça considerada como lingOte do Outeiro de S. Bernardo, responde aos 
requisitos pam tal atribuiç-Jo: forma indefinida, ausência de gumes cortantes e 
massa de matéria-prima signific-àtiva. O facto de ser de cobre quase puro faz 
supor que a nalUreza e origem do minério seja diferente do utilizado nas res-
tantes peças, todas de cobres com percentagens variáveis de arsénio, mas de 
composição muito próxima. 
C. Domergue admitiu que os artefactos de cobre quase puro poderiam 
resul{"ar da minc!""J.ç'Jo ele cobres nativos, enquanto que os de cobre arsenical 
derivariam da redução dos carbonatos de cobre (Domergue, 1990, p. 106); 
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ambos os tipos minerais existem na região. Quanto aos cobres nativos, importa 
relembrar as observações de A. Bcnsaúde, que declarou a tal propósito, que 
·on trouve, encare aujourd'hui, apres una longue exploitation, du cuivre n:ltif 
en quantités appréciables comme par exemple aux anciennes mines d ' Aljustrel~ 
(Bensaúde, 1899, p. 123), possuindo então a Comissão dos Trabalhos Geológi-
cos exemplares de cobre nativo de Aljustrel , do Alandroal, de Silves e, sobre-
tudo, da região de Barrancos; de qualquer destas regiões, sobretudo da última , 
poderia provir o cobre puro de que foi feito o lingote do OUleiro de S. Ber-
nardo. 
Enfim, a predominância, no conjunto ora estudado, dos utensílios sobre as 
annas foi também a realidade identificada nos espólios dos povoados C'.1lcolíli-
cos da bacia exlremenha do Guadiana; é interessante verificar que, tal como 
acontece no conjunto do Outeiro de S. Bernardo, são as serras e os serrotes 
que predomina m nos conjuntos extremenhos. Contudo, traL.'l-se de exemplares 
sempre de pequenas dimensões (Enriquez Navascués, 1990, p. 223), longe das 
que correspondem à longa serra ou ao grande serrote do sítio que nos ocupa, 
sendo, ao conlrnrio, semelhantes aos exemplares ponugueses, típicos do Calco-
lítico Pleno da EstrememaduI"J ou do Sudoeste, :1 que já antes se fez referência . 
Este panorama altera-se, no Bronze Pleno da Extremadumj assim, sem deixar de 
se verificar o predomínio dos cobres arsenicais - prova de que emm as mesmas 
minas que continuavam em exploraçào - e uma evidente filiação tipológica das 
novas produções nas suas antecedentes calcolíticas, t:llnbêm extensível às res-
pectivas tecnologias de produçJo, são as armas que mostrdm predomínio sobre 
os anefactos ou, pelo menos, um:l importância idê ntica :1 daqueles (pavón Sol-
devilla, 1998, p. 71). 
Entre os tipos que correspondem à evolução de formas anteriores, como as 
pontas Palmela , ocorrem tipos novos, como as pontas de seta de espig:l0 e bar-
beias e os punhais de rebites: não deixa de ser significativO que ambos, eOlbom 
ocorrentes em contextos do Bronze Pleno do Baixo Alentejo e da Extremadul"'J , 
se encontrem totalmente ausentes do conjunto do Outeiro de S. Bernardo, 
sendo mais um .. rgumemo a favor d .. sua maior antiguidade. 
S. Conclusões 
O estudo ora efectuado do espólio metálico recolhido em dois dias de tra-
balho, em Novembro de 1946, por Ma nue l Heleno, acompanhado de Fragoso 
de Lima e de um cavador, no Outeiro de S. Berna rdo, permitiu chegar às 
seguintes condusõcs gerais com base na documentação inédita pertencente ao 
Arquivo pessoal d:lquele arqueólogo e actualmente guardada no Museu Nacio-
nal de Arqueologia, tal como O espólio agora estudado: 
I. Trata-se de um conjunto de peças cuja área de recolha , embora não se 
conheça em pormenor, foi limitada, e das quais as respectivas profundi-
dades de colhe iu foram cuidadosamente registadas por Manuel He leno. 
Esta situação permite atribuir ao conjunto um carácter coerente e homo-
géneo, e mbora não seja segum uma rel:lção funciona l entre cada uma 
das peças que o integmm, ou seja, que alguma vez possam ter consti-
tuído :l panóplia de um C'.1tpinteiro, como supôs Luis Monteagudo, até 
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porque as armas não fazem parte de tais actividades artesanais. Seja 
como f6 r, o carácter homogéneo, do ponto de vista cronológico-cultural, 
das peças que integmm este conjunto metál ico, par.i alé m das evidências 
tipológicts próprias a cada uma delas, é reforçada pela an!ilise química 
por nuorescência de Raios X, a qua l revelou ligas de cobre seme lhanles 
e m todas e la s, corresponde ndo a cobres arsenica is na maioria , com 
excepçJo de peça considerada como lingo te, que é de cobre puro. 
O facto de se te rem e ncontrado cerâmicas ca mpanifo rmes do grupo 
inciso, a par de cenos tipos metálicos mais caracteristicos (ponta Pal-
me ia, punha l de lingueta e punhal com possível reforço longitudinal, 
todos actualmente desaparecidos) pennitiu s ituar o conjunto no final do 
Ca lcolítico/ início da Idade do Bronze, corresponde nte :IOS últimos sécu-
los do III Milé nio a.c. e conotável com a ocupação ca mpanifonne docu-
me ntada no local. 
N:lo é exagero atribuir-se ao conjunto de peças metálicas o ra esrudad.1s 
uma importância ímpar no contexto da metalurgia camp:mifornle do oci-
dente peninsular. 
2. A integração cro no lógico-cultural proposta, com base nos elementos 
constantes dos c.ldernos de campo de Manuel Heleno. necessitava ser 
submetida ã COntrAprova , com base na análise tipológica comparativa 
das p rincipais peças. Neste part icular, avu lta uma ponta de javalina , 
cu jos únicos paralelos 5:10 o conjunto de javalinas recolhido no dó lmen 
de La Pastora (Sevilha) e as duas oriundas das Colmadas superficiais do 
povoado de La Pijo tilla (Badajoz). Importa saliemar, contudo, que, ao 
contrá rio das javalinas do te rritó rio espanho l, que possuem sempre has-
tes com secção próxima da circular, as ponuguesas ex ibem secções qua-
drangu lares, facto que sugere a existência de regio nalismos das respecti-
vas produções e , po rl:tnto, dive rsas áreas de fabrico, com tradições 
específi cas. Em amoos os casos, e mbora a crono logia n:10 possa ser defi-
nida com precisào, ela não é incompatível com O período que corres-
ponde ao conjunto do Outei ro de S. Bernardo, ao contrá rio do que é 
globa lmente admitido, ao inseri r-se tal tipo a rlefaClllal na Idade do 
Bronze. Para além das três peças metálicas de tipologia darJ.mente cam-
panifonne supra referidas. pode somar-se uma folha triangular que, a 
estar completa, pertence a punhal de base recta , semelhante a exempla-
res do Bronze Pl eno da EXlremadura espa nho la. Pa ra a lém d estes, 
regista-se a presenç.i de um diversificado lote de instrumentos; embora 
:tlguns tenham ev ide nte cunho caicolilico, o utros dife rem dos seus 
ho mólogos portugueses do C:.llcolítico Pleno, tanto da Estremadura como 
do Sudoeste: é o caso de uma gr:lnde serra , eSlreit:1 e reclilíne:1 e de um 
serrote, largo e com fu ro p:lf;l encabamento numa (b s extremidades. 
Peças assim nào ocorrem nos sítios que conhecera m um:1 no rescente 
metal urgia C'.l lcolític.i pré-c.tmpanifonne, tal como não ocorrem anna5 
como as encontradas, realidade também extensível aos povoados da 
Extre madura espanho la até ao preseme investigados: a sua integração 
cro no lógico-cultu ra l remele, pois, para uma fase de transição e ntre o 
Calcolítico e a Idade do Bronze, compatível com a ocorrência de cerâmi-
C IS campanifonnes incisas, que acompanhavam as peças metálicas ora 
estud:ldas. 
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3 - A importância do espólio estudado, ainda sublinhada pela existência de 
um provável lingote, confere ao povoado do 0 111eiro de S. Bernardo 
posição de relevo no contex to da ocupaç:1o calcolitica da margem 
esquerda do Guadiana. Ali se produziriam o u conce ntrariam peças como 
as encontr'Jdas, que seriltm depois objecto de uti li7..aÇ:10 no IOC"JI ou de 
exportação transregion::tl , a par do comércio da própria maté ria-prima 
semi-manufactumda , sob a fo rma de lingotes. Tal circu nstância não será 
eSlranha, por um lado à excepcio nal via de circul:tçJo e de comé rcio 
que constiluia o próprio rio Guadiana, nas im<.-'diaçôes do qual se encon· 
Ira o povoado, sobranceiro ao Ardila , um dos seus tributários mais 
importanles; e, por o utro, à existência de minas de cobre e ntão explora-
das, especia lmente n:l região de Barrancos (C'J rbonalos cupríferos e 
cobre nativo). Esta siluaç'Jo e nCOnlra-se em conson:incia com o verifi· 
C'Jdo na vizinh:t provinci:t de Badajoz: ali. for.:ml os povoados C'Jmpani-
formes que detiveram maior importância met:tlúrgica e, dentre estes. os 
providos de estrutums defensivas; o facto de eSlas ainda n.l0 se terem 
identificado no OUleiro de S. Bernardo pode ser, simplesmente, conse-
quência de ainda ltli se não terem feito as investigaçõcs arqueológic:.s, 
largamente jus tificadas pela relevância do sítio. 
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Fig. 1 - ConjuntO me'lltlico parcial do Outeiro de S. Bernardo. 
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Fig. 2 - Coniunto mt,."Iálico pardal do Outeiro de S. Bernardo. 
o A"quOOlogo PrJt1u&r/("$" Série IV. 20, 2002, p . 77-1 14 
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' :l loroÇ'Oezl no Outdro de Ca de Manuel I-Ieleno rebl"'" s exp fig. 3 - P~gin:l do Cad .... mo de mpo 
S. Benurdo I:'m Novembro de 1946. 
O Arq/14?ÓIOfIO J"onI'S"1's, •• • 
_
IV. zo. 2002. p. 77-114 
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Fig. 4 - P:1glna do Caderno de Campo de: M:1.r"Iuel Heleno rel:1.liw :U explotaçOes r>O Outeiro de: 
S. Bernardo cm Novembro de 1946. 
o Arqlle6lCfJO l'onu8 /1ês, SJ!rle IV, 20. 2002, p. 77- 114 
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Fig. 5 _ P!igina do Caderno de Campo de Manuel Heleno relati,õl :li; exploroÇ'Õe!l no Outeiro de 
S. Bernardo em Novembro de 1!M6. 
o Arqll/K"OSO POrtuguês, Série IV; 20. 2002, p. 77- 1 J4 
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Fig. 6 - P:igina do Caderno de Campo de Manuel Heleno relativa :b exploraçôr$ no Outeiro de 
S. Ilemardo em Novembro de 1946. 
O ArqlleókJso PoTt/f8/1ês. Série Jl~ 20, 2002, P n-114 
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rIS. 7 - P1gin:l do Qulemo de Campo de M3.nud Heleno rel3.liva :ls explora.çóes 00 Ouleiro de 
S. Bernardo em Novembro de 1946. 
OA"lI~ Po"'lIJ/lIis, Série IV, 20, 2002, p. n-114 
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fig. 8 - P:1gina do Cademo de Campo de Manuel Heleno relativa :ls explomç6es no Ou~dro de: 
S. Bernardo em No\'cmbro de 1946. 
o Artl/w6l0g0 I'vrfllgl4és. s.1rle IV, 20. 2002, p . 77-114 
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Vert =20000 counts 
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+- 4.320 Range _ 40.920 keV 14.400 ___ 
Fig. 9 - Espectro obcido por XRF, dispersiva de energi:ts. do possív~llingote (Fig. I, n." 8), fazendo 
uso da radiaç:)o mooocrollÚlica produzida num alvo sccunodirio e num filtro de Gadolinio, :.Jpli-
c:mdo uma ICnslo de 57 kV, uma intensidade de corrente de I mA e Ull1tempo de açumula~o de 
200 segundos. 
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Fig. 10 - Espectro obtido por XRF. dispcrsiVõl de energias, do SC!TT()(C da Fig. l. n." 4, nas lllC>;mas 
condições referidas para a figura anterior. 
O Arqu4!ÓlOgO PortI'iJués, Série IV, 20. 2002, p. n-I /4 
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Fig- II _ Conjunto de pontas de javalina do dólmen de La Pastor:!.. Sevilha (seg. Ahnagro. 1962, I' ig. 
2, 3e5), 
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